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Este trabalho foi realizado em laboratório e campo, com o ob-
jetivo precípuo de se desenvolver estudcB sobre o tamanho e dormência da
semente, análise bromatolôglca e nodulação de plantas de cunha (Clito-
ria ternatea L.) oriundas de sementes de colorações diferentes. As se-
mentes foram separadas por cl-asses de tamanho grande, media, pequena e
mistura de classes, com a utilização de peneiras de crivos circulares.
Os resultados alcançados, revelam que o tamanho da semente náo afeta a
percentagem de germinação, velocidade de emergência, ( o comprimento
das plãntulas,eo peso de matéria seca total das plantas, no entanto
Interfere no comprimento da raiz e peso de matéria seca das plãntulas,
em que as sementes grandes apresentam superioridade em relação as de-
mais classes. Como objetlvos secundários, estudou-se a Influencia do
envelhecimento precoce na quebra de dormência de sementes de cunha áe
tegumento escuro e análises comparativas entre plantas de cunha de
flores roxas e de flores brancas, no tocante aos componentes bromato-
lógicos e bioquímicos da parte aérea, nodulação e eficiência dos nodu-
los do sistema radicular. Os dados sobre envelhecimento precoce, mos-
tram que este método não é eficiente na superação da dormência, nas
sementes de tegumento escuro. As análises laboratoriais da parte aérea
das plantas. Indicam que não existem diferenças nos componentes broma-
tológicos e bioquímicos estudados, entre as plantas de flores roxas e
de flores brancas. Observações sobre a nodulação e eficiência dos nô-
dulos radiculares, revelam que as plantas de flores roxas são superlo-
res as de flores brancas. Com isto, conclui-se que a separação das se-
mentes por classes de tamanho, não é aconselhável nesta espécie, visto
que, de uma maneira geral,as sementes grandes, médias, pequenas e mls-
turas, apresentam potenciais fisiológicos semelhantes, exceçáo feita
quando da realização de plantio mecanizado.
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Study on the seed size and dormancy, bromatologlcal analysis
and nodulation of cunha (Clitoria ternatea L.) derived from seed of
different colouring were Investigated by laboratory and field expcri-
ments. Initially, the seeds wete scparaEed in large, medium, small, and
mixed sizes using sieves with circular holes. The results showed that
seed size does iiot affect the percentage of germination, speed of emer-
gence, seedling length, and dry matter weight of whole plants at 55
days after sowing. However, seed size affected root: length and seedling
dry matter as large seeds produced higher values than the other classes.

The data for accelerated aging demonstrated that this method
was not efficient for overcoming the hardness of dark coat seeds.

The analysis of plant shoots indicated that there were no dif-
ferences between purple and withe flowered plants as to the biochemical
componentes Investigated. However, observations on nodulation and no-
dule efficiency indicated that purple flowered plants were better than
white florwered ones.

Therefore, the separafcion of cunha seeds by size is not advisa-
ble. In general, the large, medium, and small seeds, or their pool pre-
sent the same physiological potentials, thus the separation Is econo-
mically unrewarding.
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A pecuária brasileira, notadamente a nordestina, tem apresen-
tado baixa produtividade, e tal fenómeno se deve, em grande pai-te, ã
escassez de forragem de boa qualidade. Este fato tem levado os pesqul-
sadores a desenvolverem estudos com um grande número de plantas forra-
geiras, dentre as quais se encontra a cunha (Clltoria ternatea L.).

A cunhei e uma leguminosa tropical, originaria da Ásia, com ex-
celente adaptação as condições edafo-climátlcas do Nordeste brasileiro,
apresentando porte herbáceo, com caules finos e grande volume de massa
foliar. Apresenta um grande vigor, e seu desenvolvimento é muito rápl-
do nas regiões quentes e ümldas, onde com três a cinco meses após o
plantio, evidencia uma cobertura vegetal densa, pela grande quantidade
de massa verde qiie produz. Suas flores são hermafroditas, de coloração
roxa e ocasionalmente brancas (FIGURAS l e 2). As primeiras originam
sementes de tegumento escuro e as variantes brancas originam sementes
de tegumento verde. A cunha apresenta hábito trepador e se desenvolve
bem em consórcio com gramíneas de porte alto, tais como o capim elefan-
te, sorgo, capim-gulné, entre outras (MOREIRA et alll, 1988). Com ma-
nejo adequado pode-se alcançar de 15 a 20 t/ha/ano de feno de boa qua-
lldade, com teor de proteína bruta na matéria seca, de ate 2f>7, em media,
e 4 t/ha/ano de sementes; realizando-se o primeiro corte aos 120 dias
do plantio e corte sequenciais a cada 42 dias, que consegue-se, em mé-
dia, seis cortes por ano (GADELHA et alll, 1982). Comparada com o guandu
(Cajanus sp. (L) Mill.) e capim elefante (IPennisetum purpurewai Schum) ,
a cunha chega a ter ate cinco a sete vezes o teor de proteína bruta
destas forrageiras, respectivamente, (MOREIRA et alll, 1988).

Inúmeros estudos tem demonstrado as importantes qualidades des-
ta leguminosa, em termos de produção de blomassa e utilização na all-
mentação de semoventes, face as excelentes características que apresen-
ta para consumo, devido ao seu alto valor nutritivo e palatabllldade.
Toda a parte aérea da planta pode ser utilizada, ministrada aos animais
na forma de verde, sllagem ou fenada; no caso do feno ela pode Inclu-
slve se constituir em único componente da sllagem, o que não acontece
com outras leguminosas, que necessitam mistura de até 70% de gramíneas.
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Outra forma de uso é através da incorporação nas formulações das rações.
As cascas das vagens se prestam muito bem para o consumo, na qualidade
de ração de mantença para caprinos e ovinos; em poedelras e frangos de
corte, podem substituir o milho pelo sorgo, com adição de 57a de feno
de cunha, sem que haja despigmentação das gemas e carcaças (GADELHA,
1982).

Por se tratar de uma planta forrageira de excelentes qualida-
dês, verdadeiramente adaptada as condições do Nordeste brasileiro, é
de fundamental importância para o agropecuarista tê-la como planta pro-
dutora de forragem, como adubo verde para melhoria das características
físico-químico-biologicas dos solos, ou como produtora de sementes.

Um dos aspectos de grande relevância para a obtenção de um su-
porte forrageiro uniforme e vigoroso pode estar relacionado com o ta-
manho das sementes a serem utilizadas no plantio. O presente trabalho
teve como objetivos o desenvolvimento de estudos sobre o tamanho e dor-
meneia da semente, análise bromatológlca e noduçao de plantas de cunha
(Clitoria ternatea L.) oriundas de sementes de colorações diferentes.
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A escolha de sementes para a implantação e condução de uma
cultura agrícola, com vistas a se obter elevados índices de produtivi-
dade, se baseia fundamentalmente na qualidade fisiológica dos lotes,
com ênfase especial para o vigor e seus reflexos na performance da
cultura em campo.

Muitos ensaios realizados, evidenciando os vários componentes
da performance de uma semente, tem mostrado uma relação entre o tama-
nho, desenvolvimento e produtividade da planta, onde as provenientes
de sementes maiores, apresentam um melhor comportamento, quando compa-
radas ás de tamanho menor. Porém, alguns experimentos tem demonstrado
que, dentro de um mesmo lote, as sementes pequenas e grandes expressam
os mesmos efeitos na qualidade das plãntulas e produção final da cultura.

Um estudo sobre a relação entre o tamanho das sementes de aveia
(Avena sativa L.) e trigo (Triticum aestivum L.), e a produção destas
culturas, foi desenvolvido por KIESSELBACK (1924), cujos resultados
mostram que a produção individual das plantas oriundas de sementes pe-
sadas, foi superior as das plantas originadas de sementes mais leves.

A influencia do tamanho e do peso da semente, sobre o desenvol-
vimento e a produção de trigo (Triticum aestivum L.), foi investigada
por FIRKY (1936). Após oito semanas de semeadura, as plantas oriundas
de sementes mais pesadas, foram 50% mais altas do que as resultantes
de sementes mais leves. Em relação ã produção de grãos, as plantas
provenientes de sementes mais pesadas, produziram 200% a mais do que
as originadas de sementes mais leves.

Utilizando sementes de trigo (Triticum aestivum L.), separadas
em duas classes de peso — 26 a 40 mg em média, WALDRON (1941) consta-
tou que as sementes de maior densidade apresentaram maior produção fi-
nal da cultura.

Em experimento realizado com a cultura do chá (Thea sinensis
L.), LAYCOC (1951) observou que o tamanho e peso das sementes, exerceu
pouca influencia com relação ã percentagem de germinação.

Comparação entre classes de tamanho de sementes de pastagem
nativas, foram desenvolvidas por KNEEBONE & CREMER (1952), durante o

3
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período de três anos. Os resultados alcançados indicaram que as plãn-
tuias oriundas de sementes maiores apresentaram maior vigor.

Pesquisando sobre Trifolium subterraneum L.» BLACK (1956) ob-

servou a existência de uma proporcionalidade entre o tamanho da semen-

te e os parâmetros peso de matéria seca dos cotilédones, área foliar
total e número de folhas, durante o estádio vegetative inicial.

Um estudo para verificar a relação entre o tamanho da semente,
o crescimento da planta e o período de maturação das espigas de milho
doce (Zea mays L.), foi realizado por CAMERON et alli (1926) tendo com-
provado que as sementes menores originaram rendimentos inferiores aos
das sementes maiores. Foi observado ainda que as sementes maiores de-
ram origem a plantas mais vigorosas nas quatro ou cinco semanas de Ida-
de; no entanto no período de floração e maturação da espiga, as semen-
tes menores originaram plantas com maior vigor.

Pesquisando sobre a cultura de brócolos (Brassica oleracea,

var. itálica), TOMPKINS (1965) verificou que as plantas originadas de

sementes grandes, se apresentaram mais produtivas do que aquelas oriun-
das de sementes pequenas.

O crescimento e peso da plãntula, área dos cotilédones, com-

primentos do hipocotilo e radícula, percentagens de germinação e emer-
gëncia, foram estudadas por OSÓRIO & CASTILHO (1969) na cultura do
cafeeiro (Cpffea sp.), onde cosntataram que as sementes maiores foram
superiores as menores, em relação aos parâmetros supra mencionados.

Em estudos realizados por CÂNDIDO (1970) utilizando três clas-
sés de tamanho em sementes de Eucalyptus citriodora, foi comprovado
que as sementes pequenas apresentaram menor energia germlnativa, quando
comparadas com as sementes médias e grandes.

Testando três classes de tamanho de sementes de feijão (Phase-
plus yulgaris L.) Manteigáo Fosco II e Rico 23, FIGUEIREDO & VIEIRA
(1970), verificaram que o tamanho das sementes da primeira cultivar,
não afetou o rendimento da cultura. Para a cultivar Rico 23, foi cons-

tatado que as sementes pequenas tendem a originar plantas mais baixas,
menor "stand" e menor rendimento.

Estudando as culturas de cornicháo (Lotus cornlculatus L.) e

alfafa (Medicago sativa L.), CARLETON & COOPER (1972) verificaram que
as diferenças evidenciadas no tamanho das sementes, face à diferença

entre as plantas poderiam ser correlacionadas com a performance das

plantulas em algumas espécies e em outras não, e que as sementes des-
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tas duas culturas, classificadas por tamanhos, poderiam apresentar uma
correlação entre o tamanho e o desempenho das plãntulas.

SMITH et alll (1973) afirmaram que, para o uso da mecanização
agrícola em determinadas culturas, necessário se faz de grande unifor-
midade nas plantas, o que depende de vigorosa e uniforme germinação.
Segundo os pesquisadores, a forma mais simples de se conseguir uma pa-
dronlzação de sementes, e fazer o uso de parâmetros físicos, como ta-
manho, peso, forma, cor, textura e densidade.

A influencia do tamanho das sementes na performance de plãntu-
las de soja (Glycine max (L.) Merril), foi estudada por BURRIS et alli
(1973), que observaram a existência de uma relação direta, entre o ta-
manho das sementes e os parâmetros percentagem de emergência e área
cotiledonar, em laboratório. Também uma relação direta foi observada
em campo, com alusão à percentagem de emergência e área foliar, altura
das plantas e produtividade.

Trabalhando com sementes de beterraba (Beta vulgaris L.), SCOTT
et alli (1974) constataram que o tamanho e a relação ralz/parte aérea,
foi cada vez maior, ã medida que o tamanho da semente aumentou. Os mes-
mos autores observaram a existência de uma relação direta entre o ta-
manha da semente e a produção de açúcar.

Sementes de algodão egípcio (Hirsutum barbadense L.) foram se-
paradas em três classes de tamanho — grande, media e pequena, por
EL-ZAHAB & ZAHRAN (1974), com a finalidade de observarem a percentagem
de emergência no campo, estádio de crescimento e produção final da
cultura. Os resultados obtidos evidenciaram uma maior percentagem de
emergência no campo e maior acúmulo de matéria seca.

Trabalhando com sementes de soja (Glycine max (L.) Merril),
AGUIAR (1974) encontrou resultados que indicaram uma diferença signi-
ficativa na qualidade fisiológica das diversas classes de tamanhos,
que constituíram os seis lotes de diferentes condições ambientais es-
tudados. De uma maneira geral, as sementes de menor e maior tamanhos,
foram significativamente inferiores em qualidade, comparadas as de ta-
manha médio.

Avaliando a influencia do tamanho sobre a conservação, germl-
nação e vigor de três cultivares de soja (Glycine max. (L.) Merrll),
GODOY et alli (1974) concluíram que houve variações nas percentagens
de germinação entre as cultivares, tendo sido diretamente proporcional
ao tamanho das sementes, e as sementes pequenas apresentaram maior

(»1
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A relação entre o tamanho da semente e o desenvolvimento vege-
tatlvo e reprodutivo na cultura do sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench),
foi pesquisado por CARMO & BRAGA SOBRINHO (1975), os quais verificaram
que as sementes com diâmetros de 0,39 cm e 0,35 cm, apresentaram melho-
rés atributos de qualidade do que as sementes com 0,32 cm q 0,28 cm de
diâmetro, originando plantas mais vigorosas. Isso foi observado através
dos parâmetros peso de 100 sementes, percentagem e índice de velocida-
de de emergência, comprimento e altura de plãntulas, comprimento da
raiz, pesos fresco e seco das plãntulas, número de folhas por plantas
e diâmetro do colmo.

Os efeitos do tamanho e localização da semente na espiga, so-
bre a qualidade, desempenho e produtividade do milho (.Zea^ mays L.),
foram estudadas por FONSECA (1976), utilizando o híbrido comercial
AG-196, classificado pelas peneiras 24, 22 e 16. Para o estudo da lo-
calizaçao, o autor utilizou a cultivar regional Dente de Ouro Piratlnl,
cujas espigas sofreram separação em três regiões — extremidade supe-
rlor, meio e base. Os resultados alcançados Indicaram que o tamanho da
semente não afe ta a germinação, a formação da populaçáo Inicial, nem o
desempenho da planta no campo. As sementes da peneira 16 (menor tama-
nho), apresentaram menor vigor do que as da peneira 22 e 24. As sémen
tes do meio da espiga apresentaram maior vigor do que as da base e
extremidade, superior.

Trabalhando com milho (Zea mays L.), SCOTT & KRZYZANOWSKY (1977)
utilizaram dois híbridos comerciais — AG-152, Hmd-7974, e duas varle-
dades — Centralmex e Cateto, que foram separadas por tamanhos grande,
médio e pequeno, tendo sido submetidas a testes de laboratório e de
campo. Foram observadas diferenças significativas na germinação e no
vigor, em favor das sementes grandes nos testes de laboratório; no en-
tanto, estas diferenças não foram constatadas em campo.

Em experimento instalado nas propriedades da Guatapará Flores-
tal S/A Planejamento e Reflorestamento, localizada no município de Luiz
António, São Paulo, BALIONI et alll (1978) estudaram as possíveis cor-
relações existentes entre o tamanho das sementes de Eucalyptus grandis
e o crescimento das mudas no viveiro e em campo. Os resultados Indlca-
ram que as sementes maiores apresentaram maior velocidade de germlna-
cão, alem de produzirem mudas maiores até o 60° dia de idade, bem como
uma maior sobrevivência de mudas.
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Em trabalho desenvolvido no Laboratório de Sementes do Depar-

tamento de Agricultura e Horticultura, da Escola Superior de Agricultu-

ra "Luiz de Queiroz", em Piracicaba, SANTOS (1978) utilizou as culti-

vares de algodão (Gossypium hirsu^tym) IAC-13, IAC-RM-3 e IAC-RM-4, cujas

sementes foram separadas por peneiras em três classes de tamanhos —

grande, média e pequena, e em duas classes de pesos, por imersão em

água — pesada e leve. Os resultados expressaram que a germinação, vigor

e peso da matéria seca das plãntulas normais, nas três cultivares, fo-

ram associados ao tamanho e ao peso das sementes, e que as sementes

pequenas e leves das três cultivares, foram significativamente infe-
rlores ás demais classes.

Sementes de alfafa (Medicago sativa L.) foram separadas em

duas classes de tamanhos por COOPER et alli (1979), que verificaram

não existir relação entre o tamanho da semente e a produção final da

cultura, muito embora tenham observado que as sementes pequenas e teste-

munha (mistura de classes de tamanhos) , tivessem apresentado melhor per-

centagem de emergência. Concluíram os autores, que não se faz neces-

sária a separação de lotes destas sementes por classes de tamanhos.

Sementes de Eucalyptus granais e Eucalyptus urophylla foram

separadas em três classes de tamanhos — grande, média e pequena, em

peneiras 0,71; 0,59 e 0,50 mm, respectivamente, por AGUIAR et alli (1979).

Apôs as análises foi constatado que a capacidade de germiançáo das se-

mentes, não foi afetada pelas classes de tamanhos, e que as sementes

medias e grandes apresentaram maior rapidez de germinação do que as

pequenas.

Sementes de três cultivares de soja (Glycine max (L.) Merril)

foram estudadas por GILIOGI (1979), que as separou em sete classes de

tamanhos, como objetivo de verificar a influencia dessa variável sobre

algumas características agronómicas. Os resultados obtidos indicaram

não ter ocorrido diferenças significativas entre as classes, com rela-

cão a amergencia, o grau de sobrevivência das plantas e o rendimento
da cultura.

Comparando as cultivares de milho (Zea mays L.) AG-152R e Pi-
ramao, SILVA & MARCOS FILHO (1979) verificaram que existe uma superio-

ridade das sementes mais pesadas sobre as mais leves, na germinação
das mesmas, e com relação ao vigor a superioridade das sementes mais

pesadas ocorreu apenas quando se tratou da segunda cultivar. Conside-

rando-se o tamanho, as sementes grandes foram superiores as pequenas,
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na cultivar AG-152R, nos parâmetros germinação e vigor.
Utilizando três classes de tamanhos de sementes de soja (Glycl-

ne max (L.) Merril), WETZEL (1979) constatou que as sementes áe tama-
nho médio, apresentaram maior qualidade quanto ã germinação e vigor.
Foi observado no campo, que a velocidade de emergência das plantulas
foi maior para as sementes grandes; no entanto, as plantas oriundas de
sementes menores, apresentaram um menor índice de acamamento.

A Influencia da cor e do tamanho no vigor de sementes de qula-
belro (Hibiscus esculentus L.), foi estudada por MAËDA et alll (1980),
utilizando duas classes e cinco cores. Os resultados mostraram que o
teste de germinação foi o mais sensível, indicando as sementes de cor
cinza como de melhor qualidade, independente da classificação por ta-
manha. Nos testes de vigor, a cor cinza se apresentou de superior qua-
lidade nas sementes pequenas, enquanto que nas sementes grandes, a cor
preta superou todas as demais cores.

Nos estudos desenvolvidos por SADER et alll (1981), com cinco
classes de tamanhos do híbrido girassol (Helianthysannuus L.) Conti-Sol,
os resultados obtidos mostraram que houve um efeito significativo para
as sementes maiores, nos testes de laboratório, com relação ã veloclda-
de de germlnaçáo e peso da matéria seca das plãntulas. Noa trabalhos
de campo não houve efeito das classes de tamanhos, com relação à velo-
cidade de emergência, comprimento e peso de matéria seca da parte aérea
das plãntulas.

A interaçao entre o tamanho da semente e sua qualidade fisloló-
glca, foi estudada por AGUIAR FILHO et alll (1981), utilizando a culti-
var C-71 de algodoeiro mocó (Gossypium hirsutumiaar.c'ie galante Hutch).
Foram empregados os testes de germinação e primeira contagem, tetrazó-
lio, envelhecimento precoce e índice de velocidade de emergência. Os re-
sultados apresentados indicaram que a germinação e vigor foram mais
baixos nas sementes maiores, e que a existência de sementes duras foi
maior nas sementes menores.

Era experimento instalado na Faculdade de Ciências Agrárias e
Veterinárias do Campus de Jabotlcabal — UNESP, ADAMO et alii (1983 )
compararam cinco classes de tamanhos de sementes de girassol (Helian-
thus annuus L.) sobre suas qualidades fisiológicas. Os resultados ob-
tidos levaram ã conclusão de que, o tamanho não exerceu influencia al-
guma sobre a produção e qualidade das sementes colhidas, para nenhum
dos parâmetros estudados.
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Utilizando cultivares de soja (Glycine max (L.) Merril) Tropi-
cal (LO 75-2280) e Carajás (BR-79251), SANTOS (1983) verificou que a
germinação foi associada ao tamanho das sementes, e que as sementes
pequenas das duas cultivares, foram significativamente superiores ás
grandes.

Com a finalidade de estabelecer um padrão de tamanho de semen-
tes, para a produçáo de mudas de guaranazelro (Paulinia cupana, var.
sorbilis (Mart. Ducke), FRAZÃO et alii (1983) classificaram as semen-
tes em peneiras de crivos circulares desde 7,94 mm de diâmetro, até
14,29 mm, com valores intermediários crescentes de 0,79 mm, em média.
Os resultados alcançados mostraram que as sementes retidas em peneiras
de diâmetros de 13,49 mm, 14,29 mm, 10,32 mm e 11,91 mm, apresentaram
percentagem de emergência superiores a 80% bem como índices de veloci-
dade de emergência superiores ás demais classes.

Um estudo sobre o tamanho da semente no desempenho do girassol
(Helianthus annuus L.), foi desenvolvido por MARCOS FILHO et alli (1986)
utilizando sementes classificadas quanto ã largura e espessura. Os re-
sultados alcançados evidenciaram que as sementes com largura inferi-
or a 2/64" (0,8 mm), apresentaram vigor reduzido, em relação ã largura
media do lote.

Ao pesquisar sobre a influencia do tamanho, profundidade e den-
sidade de plantio na cultura do gergelim (Sesamum indicum L.), PAZ
(1986) verificou que o tamanho da semente não afetou a germinação e
o comprimento da raiz; no entanto, o peso de 100 sementes e peso da ma-
teria seca das plãntulas, foram maiores na classe de sementes grandes.

Com o objetivo de avaliar os efeitos de três classes de tama-

nhos de sementes (acima de 95 g; 75 - 95 ge abaixo de 75 g) e do som-
breamento, na produção de mudas de mulrapiranga (Eperua bijuga Mart ex
Benth), FAÇANHA & VARELA (1987), verificaram que os tamanhos de semen-
tes e os níveis de sombreamento não exerceram influencia na germinação,
nem na produção de mudas.

Pela bibliografia citada nesta revisão, observa-se que existem
relações entre o tamanho da semente sobre a germinação e vigor das
plãntulas, fase de crescimento inicial e produção final das plantas.
Segundo CARVALHO & NAKAGAWA (1980), o tamanho da semente náo tem in-
fluência sobre a germinação, visto que este fenómeno depende de fatores
outros, tais como a viabilidade da semente e condições climáticas, en-
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tre outros, mas não depende do tamanho. No entanto, esse fato não acon-
tece com o vigor, porque normalmente as sementes de tamanho maior,
originaram plãntulas mais vigorosas, face ã maior quantidade de reser-
vás de que dispõem, fundamentais ao desenvolvimento do eixo embrionário
(CARLETON & COOPER, 1972). Sobre o crescimento Inicial da planta, o
efeito do tamanho da semente e marcante e residual, sendo portanto,
regressivo ã medida que as plantas se desenvolvem (CARVALHO & NAKA-
GAWA, 1980). Estes mesmos autores citam que, os resultados observados
sobre o tamanho da semente na produção da planta, são divergentes, e
que é provável que tais divergências estejam de acordo com o produto a
ser utilizado, tais como folhas, madeira, fibras, flores, frutose grãos,
bem como, conforme a época em que o produto venha a ser colhido.

Portanto, os estudos relacionados com o tamanho da semente so-
bre a germinação e vigor, devem ser intensificados e alargados para um
maior número possível de cultivos, para que, uma vez determinadas suas
relações, se processem trabalhos de melhoramento genético, visando o
incremento progressivo e substancial da produtividade agrícola.
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3 - MATERIAL E MÉTODOS

t

O ensaio teve como bases físicas, o Laboratório de Tecnologia

de Sementes e Horta Escolar, ambas pertencentes ao Departamento de Fi-
totecnia, do Centra de Ciências Agrárias da Universidade Federal do
Ceará, tendo sido conduzido durante o período de novembro de 1988 a ju-
nho de 1989. Os seguintes parâmetros foram estudados:

3.1 - Comprimento Médio da Vagem

"^
f

As vagens utilizadas neste ensaio foram coletadas de plantas
cultivadas no Centra de Ciências Agrárias da Universidade Federal do
Ceara.

Utllizou-se 1000 vagens coletadas aleatoriamente e mediu-se os

comprimentos com régua milimétrica, obtendo-se o valor médio através
de media aritmética simples.

^

s-

3.2 - Numero Médio de Sementes por Vagem

Para a determinação deste parâmetro, utilizou-se as mesmas va-
gens empregadas na determinaçáo do parâmetro anterior, as quais foram
abertas, as sementes contadas, tendo sido o valor médio obtido por mé-
dia aritmética simples.

3.3 - Localização das Sementes na Vagem

Foram utilizadas 1000 vagens coletadas de forma aleatória, as
quais foram seccionadas em três partes com o auxílio de uma tesoura —
terço proxlmal, terço médio e terço distai, com relação ao penduculo.

?
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As sementes foram agrupadas de acordo com a localização na vagem, e de
cada grupo foram coletadas ao acaso, dez amostras de 100 sementes, que
foram posteriormente pesadas em balança analítica METTLER H8, com capa-
cidade de 160 g e precisão de 0,001 grama.

^. 3.4 - Distribuição Percentual das Diferentes Classes de Tamanho de Se-
mentes

^

t;

^

Utllizou-se 5 kg de sementes, oriundas da Fazenda Experimental
Vale do Guru, município de Pentecoste, Ceará. As sementes foram dividi
das em cinco lotes de l kg, sendo que 4 kg foram separados ert três cias
sés de tamanho — grande, media e pequena, através de peneiras com mói
dura de madeira e fundo metálico perfurado com malhas circulares. As se
mentes grandes (5,08 g/100), foram aquelas que não atravessaram os ori
fícios da peneira com diâmetro de 4»16 mm; médias (4,56 g/100), as que
atravessaram os orifícios da peneira com diâmetro de 4,16 mm, mas fica
ram retidas pêlos orifícios da peneira com diâmetro de 3,96 mm, e pe-
quenas (3,95 g/100), aquelas que atravessaram os orifícios das duas pe
nelras anteriormente mencionadas. Um outro grupo foi incluído na clas-
sificação por tamanho, constituído de l kg de sementes não classifica-
das (mistura), caracterizado como testemunha (4,77 g/100).

Com esta classificação, ficaram definidos os seguintes trata-
mentos, com base no tamanho das sementes, assim caracterizados:

Tratamentos Classes de Tamanhos

A

B

c

D

Grande

Média

Pequena

Mistura

4
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3.5 - Peso Médio de 100 Sementes por Classes de Tamanho

5t

?.
Sá

&

Estas determinações foram obtidas com dez repetições de 100 se
mentes de cada classe, amostradas ao acaso nos lotes constituídos na ob

tenção do parâmetro anterior, com valores expressos em grama.

3.6 - Percentagem de Germinação

Foram utilizadas oito repetições de 50 sementes para cada tra-

tamento (A, B, C e D); as sementes foram colocadas para germinar em pa

pel toalha de marca GERMITEST, com dimensões de 38 cm x 28 cm, previa-

mente umedecidos em agua destilada, na proporção de 500 ml/16 folhas,
em bandeja de ágata. No estabelecimento de cada repetição, utilizou-se
uma folha de papel toalha como base para distribuição uniforme das se-

mentes e outra para cobertura. Após a distribuição das sementes, o con

junto foi enrolado em cartucho, codificado e posteriormente acondiclo-

nado em depósitos plásticos, num angulo de 45 graus, com 100 ml de água

destilada; nesses depósitos a base de cada cartucho ficou imersa, para

manutenção da umidade por ascençao capilar. Em seguida, foram colocados

em câmara de germinação de marca FREAS/G.E., sob temperatura constante

de 25 graus centígrados e ausência de luz, durante o período de sete
dias, quando se realizaram as observações. Os cálculos das percentagens

de germinação se basearam nas observaçóes do número de plãntulas nor-

mais, segundo as Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 1976).

;:ïi!

;1^

3.7 - Testes de Vigor ii

3.7.1 - Índice de Velocidade de Emergência

Para a determinação da velocidade de emergência, utillzou-se
200 sementes escarificadas com ácido sulfúrico concentrado (95-97%), se

gundo recomendação de ASSUNÇÃO & ARAÚJO (1981); dividiu-se total em qua

I
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tro repetições de 50 sementes, e usou-se como substrato areia fina
e esterilizada, uniformemente distribuída em caixas plásticas de 30 cm x
30 cm x 12 cm (7 kg/caixa). O substrato foi previamente umedecldo com
500 ml de água destilada por caixa. Em seguida, perfurou-se o substra-
to com tábua de pinos de 2,5 cm de comprimento, para recebimento das se
mentes, que foram distribuídas e encobertas com o auxílio de uma espá-
tuia. Depois, realizou-se uma Irrigação com 250 ml de água destilada em
cada caixa. A cada 24 horas foi realizada uma irrigação com 250 ml de
água destilada, para manutenção da umldade do substrato. Em paralelo,
foram feitas observações e contagens das plãntulas emergidas, conside-
rando-se como tal, aquelas que apresentavam os cotilédones emergidos e
o hipocótllo ereto. As contagens se encerraram quando ocorreu establli
zação dos "stands".
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3.7.2 - Peso de Matéria Seca das Plãntulas

Foi obtido apôs o sétimo dia de semeio, utlllzando-se as mes-
mas plantulas da determinação do índice de velocidade de emergência. Fo
ram utilizadas 160 plantulas, que foram seccionadas ao nível do solo e
acondicionadas em sacos de papel previamente codificados. O material
foi levado a secar em estufa OLIDEF CZ a 100 graus centígrados por 24
horas contínuas. Apôs secagem e esfriamento, realizou-se pesagem em ba
lança analítica METTLER H8, com capacidade de 160 g e precisão de 0,001
grama.

3.7.3 - Comprimento Médio da Raiz

^1

lia
a

Cada tratamento foi composto de quatro repetições de 10 semen-
tes escarlficadas com ácido sulfurlco concentrado. Cada grupo de sémen
tes foi alinhado horizontalmente em papel toalha marca GERMITEST, e for
maram-se os cartuchos que foram então dispostos inclinados em 45 graus
nos depósitos plásticos, com base Imersa em 100 ml de água destilada,
para manutenção da umldade. Em seguida, levou-se ao germinador FANEM,
sob temperatura constante de 25 graus centígrados, em ausência de luz.

t
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As avaliações foram realizadas após três dias do semeio, medlndo-se o
comprimento da raiz com régua milimétrica.
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3.7.4 - Comprimento Médio das Plãntulas
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Cada tratamento foi constituído de quatro repetições de 15 se-
mentes, previamente escarifIçadas com ácido sulfúrico concentrado, que
foram semeadas em caixas plásticas de 30 cm x 30 cm x 12 cm com areia
fina e esterilizada, como substrato (7 kg/caixa). A preparação do subs-
trato para o semeio, foi a mesma empregada na determinação do índice de
velocidade de emergência. Diariamente foram realizadas irrigações com
200 ml de agua destilada, para cada caixa. As avaliações se realizaram
apôs quatro dias do semeio, quando as plãntulas foram retiradas culda-
dosamente do substrato com o auxílio de água corrente, procedendo-se,
então, a medição do comprimento de cada uma com régua milimétrica, con-
siderando-se a distancia da extremidade da radícula ate a Inserção dos
cotilédones no caule.

3.8 - Envelhecimento Precoce para Quebra de Dormência

Uma amostra de 200 g de sementes da classe mistura foi coleta-
ta aleatoriamente do total de l kg, e foi submetida ao tratamento com
hipoclorito de sódio, onde foram submersas por 15 minutos; logo em se-
guida, foram lavadas em água esterilizada (destilada e fervida), para
remoção do excesso do produto químico. O objetlvo deste tratamento, foi
o de eliminar os fungos superficiais provavelmente existentes nas se-
mentes. Em seguida colocou-se a secar, separou-se em sub-amostras de 200
sementes, coletadas ao acaso, que foram acondicionadas, Indivldualmen
te, em saquinhos de filó, devidamente codificados; o material foi en-
tão submetido ã temperatura de 45 graus centígrados e umldade relativa
de 100^, durante os períodos de 24, 48, 72, 96 e 120 horas, em camará
de envelhecimento precoce (FIGURA 7), constitulndo-se assim os tratamen
tos. Para se evitar os Interrompimentos na continuidade dos tratamentos
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as sub-amostras foram colocadas na câmara, uma após a outra, com base
no período de exposição, de uma forma tal que as sementes foram retlra-
das da câmara e colocadas para germinar no mesmo instante. Um tratamen
to adicional foi incluído como testemunha, constituído de sementes que
não foram submetidas ao envelhecimento precoce. Os tratamentos foram im
plantados em quatro repetições de 50 sementes, segundo a metodologia
utilizada e descrita para a percentagem de germinação.
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3.9 - Peso de Matéria Seca Total

Este ensaio foi Implantado na Horta Escolar do Centro de Clën-
cias Agrárias da Universidade Federal do Ceará, tendo sido utilizadas
as mesmas classes de tamanho de sementes escarificadas quimicamente com
ácido sulfurico concentrado. Foi Incluído um lote de sementes de tegu-
mento verde coletado no Departamento de Zootecnia da Universidade Fede
ral do Ceará, não classificadas por tamanho e sem escariflcaçao ácida
para o desenvolvimento de estudos comparativos com as sementes de tegu
mento escuro. O preparo da área constou de araçao e gradagem com micro
tratar seguido de um nivelamento manual com enxada, para a uniformlza-
cão da área. Em seguida foram demarcadas as parcelas de 8 m de área cp
difIçadas e distribuídas aleatoriamente, constituindo-se cada uma em
cinco linhas de 5 m de comprimento, espaçadas entre si de 0,40 m. As par
celas foram agrupadas em quatro blocos, atingindo uma área total de
160 m . A abertura dos sulcos, na profundidade media de 2 cm, foi rea-
llzada manualmente com o auxílio de um piquete demarcador, trena e cor
da de "nylon". No plantio, foram distribuídas, manualmente, 100 semen-
tes por linha, totalizando 500 sementes por parcela, para posterior dês
baste e uniformização do "stand". Apôs sete dias foi realizado odesbas
te em todas as parcelas, delxando-se 50 plantas por linha, o que cor-
respondeu ã utilização de 13 kg de sementes/ha, quantidade esta reco-
mendada para produção de sementes (MOREIRA et alli, 1988). Durante to-
do o período do ensaio, abril a maio de 1989, ocorreram frequentes pré
clpitaçoes pluvlométricas, não tendo sido necessária a realização de lr
rlgaçoes (TABELA 14).

A area foi mantida livre de ervas daninhas, com limpas manuais
a medida qiie iam surgindo. Deste ensaio foram coletadas amostras para
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as seguintes determinações: peso de matéria seca total; macro e microe
lementos; açucares solúveis totais; amido; proteína bruta total; nume-
ro, localização, forma e eficiência dos nódulos radiculares. As amos-
trás foram coletadas aos 55 dias do plantio, tendo sido retiradas 250
gramas de plantas, em média, cujos pesos foram determinados em balança
MARTE/Sao Paulo de haste tríplice, com precisão de 0,1 grama. Uma vez
determinado o peso de massa verde, as amostras foram colocadas em ban-
de j as de alumínio e levadas ã pré-secagem em estufa FABBE/São Paulo, de
circulação de ar forçada, sob temperatura constante de 65 graus centí-
grados; o período de pré-secagem durante 24 horas e foi subdividido em
dois períodos de 12 horas. No intervalo de esfriamento a estufa foi dei
xada com as portas abertas. Apôs o período de prê-secagem foi determi-
nado o peso da matéria pré-seca, na mesma balança de haste tríplice, e
em seguida as amostras foram trituradas individualmente emmoinho ELOS/
São Paulo, contendo peneira de malha 0,5 mm.

Para a determinação do peso de matéria seca, coletou-se amos-
trás do material vegetal micropulverizado, em média de três gramas, pe
sadas em balança analítica METTLER H8, com capacidade de 160 gramas e
precisão de 0,001 grama. As amostras foram levadas ã estufa FABBE/São
Paulo, em cubas de alumínio, previamente codificadas, sob temperatura
constante de 105 graus centígrados, por um período inlterrupto de 24 ho
rãs. Apôs este período, as amostras foram colocadas para esfriar por 20
minutos em um dessecador, para não ocorrer absorção de umidade, e em se
guida determinou-se o peso de matéria seca na mesma balança analítica.
Depois as amostras foram recolocadas na mesma estufa por 2 horas, sen-
do posteriormente esfriadas por um período de 20 minutos no mesmo des-
secador, e pesada na mesma balança, com vistas a assegurar os resulta-
dos obtidos na primeira pesagem. O peso de matéria seca total foi obti
do através das formulas que se seguem, com base nos pesos de massa ver
de, matéria pre-seca e matéria seca:

o.
7. M.P.S. Peso da Amostra Seca a 65 C

Peso da Amostra Verde
x 100

'•SlXíS

% M.S. Peso da Amostra Seca a 105 "C

Peso da Amostra Seca a 65 C
x 100
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7. M.S.T. % M.P.S. xZM.S.

100

% M.P.S. = Percentagem de matéria pré-seca;

% M.S. = Percentagem de matéria seca;

7o M.S.T. = Percentagem de matéria seca total.

3.10 - Análise de Macro e Mlcroelementos

3.10.1 - Determinação da Dosagem de Nitrogénio Total

^. ..•
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Este parâmetro foi determinado através do método KJELDAHL , adap-
tado no Laboratório de Análises de Tecido Vegetal do Centro de Pesqul-
sãs do Cacau/CEPLAC-CEPEC, no município de Ilhéus, Bahia.

Coletou-se amostras de 200 mg do material vegetal micropulveri-
zado e desidratado, pesando-se em balança analítica METTLER H35AR, com
capacidade de 160 g e precisão de 0,001 grama. Uma amostra adicional
foi incluída nos trabalhos, cujo resultado do nitrogénio total éconhe-
eido, para servir como prova da exatldáo dos resultados. As amostras fo
ram colocadas em balões de vidro de 50 ml, previamente codificados, e
em cada balão foram adicionados 2 gramas de mistura digestora (sulfato
cie potássio + sulfato de cobre + sulfato de selënio) e 4 ml de ácido
sulfúrlco concentrado (95 - 97%) . Em seguida os balóes foram colocados
em digestor por 40 minutos» sob temperatiira media de 400 graus centí-
grados. Após a digestão, seguiu-se o esquema: destllaçáo através da pe-
sagem de vapor d'agua, corn adição de hidróxido de sódio. O nitrato for-
mado foi recolhido em solução de ácido bórico. Em seguida, adicionou-se
20 ml de água destilada em cada balão, e reallzou-se a titulação com
ácido clorídrico 0,02 N, tendo o verde bromo cresol como indicador. Na
titulação, a quantidade de ácido clorídrico foi determinada, e f oram de
terminadas as percentagens de nitrogénio das amostras, através da fórmu-
la:
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VxNx f x 14x 100

p.am. (mg)
onde

Peso da amostra (mg)...................................... p.am.;

Titulação do branco (ml).................................. V";

Titulação da amostra (ml)................................. V;

Volume real............................................... V = V - V";

Vx Nx f =m eq. de HC1 = m eq. de N;

m eq. de Nx 14 =mg de N.

3.10.2 - Determinações dos teores de Fósforo, Potássio, Cálcio, Magné-
sio. Zinco, Cobre, Manganês e Ferro.

Estas determinações foram realizadas nos Laboratórios de Análi

sés de Tecido Vegetal e Geociënclas, do Centro de Pesquisas do Cacau/
CEPLAC-CEPEC, no município de Ilhéus, Bahia.

Foram pesados 200 mg de cada amostra de tecido vegetal mlcro-
pulverizado, tendo-se Incluído uma amostra adicional de valores anall-
sados conhecidos. Utlllzou-se nas pesagens uma balança analítica MET-
TLER H35AR. Após as pesagens, as amostras foram transferidas para "er-
lenmeyers de 125 ml, previamente codificados, onde foram adicionados
em cada recipiente, 5 ml da mistura dlgestora (HN03 + HC104 - 5:1). Em
seguida, os recipientes foram aquecidos sob temperatura média de 150
graus centígrados, sendo frequentemente agitados ate completo desapar^
cimento de vapores nitrosos, notado pelo surgimento de densas fumaças
brancas no Interior de cada recipiente, e perfeito clareamento da solu
cão, que no final do ataque ficou em torno de l ml. O material dlgerl-
do foi transferido para balões de vidro de 50 ml, cujas paredes foram
lavadas apôs recebimento das amostras diluídas, em água quente (80-90
graus centígrados), para remoção das gorduras. Delxou-se esfriar sob
temperatura ambiente de 25 graus centígrados e completou-se os balões
para o volume padrão de análise (50 ml). Do filtrado tomou-se alíquo-
tas de 2 ml de cada amostra, para a determinação de macro e microele-
mentos, ohjetlvos das análises. As determlnaçóes de Cálcio, Magnésio,
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Zinco, Cobre, Manganês e Ferro, foram realizadas em espectrofotõmetro
de absorção atómica de simples feixe CG 7.000 - SBC/São Paulo; as de Po-
tássio se evidenciaram por fotometria de chama, e as de Fósforo por co-
lorimetria com filtro de 660 nm.
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3.11 - Determinação de Açúcares Solúveis Totais

Estas análises foram feitas no mesmo laboratório, onde se rea-
lizaram as determinações do parâmetro anterior.

Foram pesadas amostras do material vegetal micropulverlzado,
através de balança analítica METTLER H35AR, com capacidade para 160
gramas e precisão de 0,001 grama. As amostras foram colocadas em "bea-
kers" e receberam 5 ml de etanol 807o v/v agua ã 80 graus centígrados.
Depois, as soluções foram transferidas para tubos de centrífuga mili-
metrados, levados ã centrifugação por 10 minutos, numa velocidade de
4.500 r.p.m. Em seguida, os sobrenadantes de cada tubo foram transfe-
ridos para os balões de 50 ml. Os resíduos ("pellets") foram ressus-
pendidos com 5 ml de etanol a 80 graus centígrados e novamente centri-
fugados ã mesma rotação, pelo mesmo período. Os sobrenadantes foram
juntados nos mesmos balões anteriores, repetindo-se o ciclo por mais
duas vezes. Completou-se os balões para 50 ml com etanol 807o v/v água,
frio. A uma alíquota de 20 ml de cada amostra, adicionou-se 50 mg de
carvão vegetal ativado, para absorção de pigmentos e coloides, fil-
trando-se em papel de filtro Watman n0 2, desprezando-se os primeiros
5 ml. Tomou-se uma alíquota de 5 ml do filtrado, em "beaker", evapo-
rando-se o etanolã temperatura de 45 graus centígrados, adicionando-se
a seguir 10 ml de água destilada. Em tubos de ensaio colocados em banho
de gelo, foi colocado 1,0 ml de cada alíquota, e adicionado reagente
de Antrona (1% em ácido sulfiïrlco 28 N), cujos recipientes foram tam-
pados firmementes e agitados por l minuto, num agitador PHOENIX AT 56.
A seguir foram colocados por 12 minutos em banho de água fervente e
novamente em banho de agua de gelo. Depois de agitados, leu-se a ab-
sorvãncla em espectrofotõmetro digital B-34211, no comprimento de onda
de 620 nm. O teor de açúcares solúveis totais foi calculado com o
auxílio de uma curva padrão, feita com glicose, que recebeu os mesmos
tratamentos.
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3.12 - Determinação do Teor de Amido
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Esta variável foi determinada utllizando-se os resíduos da

extraçáo dos açúcares solúveis totais, através da metodologia descrita
por Mc GREADY et alli (1950), adaptada para café por PATEL (1970) e
para cacau por MENDES (1987).

Em cada tubo de ensaio, adicionou-se 5 ml de água destilada e

6,5 ml de ácido perclõrico a 52%, agitando-se periodicamente por 20
minutos. Em seguida adiclonou-se 20 ml de água destilada em cada reci-
piente e processou-se a centrifugação por 10 minutos, numa velocidade
de 4.500 r.p.m. Os sobrenadantes foram transferidos para balões de vi-
dro de 100 ml. Aos resíduos ("pellets"), novamente foram adicionados
5 ml de água destilada e 6,5 ml de ácido perclórico a 527o, agitando-se
periodicamente as soluções por 30 minutos, transferindo-se os sobrena-
dantes para os respectivos balões de vidro, e completando-se o volume
(100 ml) com água destilada. As soluções obtidas foram filtradas em
papel de filtro Watman n° 2, desprezando-se os primeiros 10 ml do fil-
trado. Os açúcares resultantes da hidrólise do amido, foram determina-

dos conforme realizado para os açúcares solúveis totais, sendo a curva
padrão de glicose preparada com ácido perclórico, e o resultado multi-
pllcado por 0,9.

m 3.13 - Determinação da Percentagem de Proteína Bruta Total

Estes resultados foram obtidos pela multiplicação dos valores

de nitrogénio total das amostras, pelo fator 6,25, de acordo com o mé-
todo de KJELDAHL (A.O.A.C., 1970).

s/ 3.14 - Determinação do Número, Localização, Forma e Eficiência dos Nõ-
dulos Radiculares

Estas determinações foram feitas diretamente no campo, tendo-se

utilizado apenas plantas dos tratamentos D — oriundas de sementes de

&.
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tegumento escuro, não classificadas por tamanho; e E — oriundas de
sementes de tegumento verde, não classificadas por tamanho.

Coletou-se 100 plantas de cada tratamento, sendo 25 por cada
bloco, com o auxílio de uma pá reta, e contou-se o numero de nódulos,
após lavagem das raízes com água corrente, observando-se o seu formato
e sua localização no sistema radicular. Em seguida, os nódulos foram
cortados com o auxílio de lamina cortante e verificada a sua coloração,
tendo-se considerada como eficiente, visualmente, aqueles que apre-
sentavam coloração rósea Intensa, demonstrando estarem as bactérias em
plena ativldade biológica. Foram considerados Ineficientes vlsualmen-
te, os nódulos de coloração Interna marrom, negra ou Incolor. Os re-
sultados foram calculados e expressos em percentagem.

3.15 - Procedimento Estatístico
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Os experimentos Implantados em laboratório obedeceram ao dell-
neamento Inteiramente casuallzado, com 4 tratamentos e o número de re-
petições determinado de acordo com o parâmetro estudado, variando de 3
a 10. Incluiu-se ainda l tratamento adicional E — sementes de tegu-
mento verde, para os estudos comparativos com o tratamento D — semen-
tes de tegumento escuro, utilizando-se no entanto teste dlreto de com-
paraçao de duas medias.

Para o planejamento experimental de campo, implantado na Horta
Escolar do Departamento de Fitotecnia, do Centro de Ciências Agrárias,
da Universidade Federal do Ceará, foi adotado o delineamento em blocos
completos caRualIzados, com 4 trntamentos e 4 blocos, sendo também In-
cluído l tratamento adicional, ã semelhança dos mesmos objetivos evl-
denciados em laboratório.

Os dados foram analisados na Gerência de Informática e Esta-
tístlca/CEPLAC-INFES, no município de Ilhéus, Bahia, através do compu-
tador IBM-4341, usando pacote SÃS — Statistics Analisis Slstems, sob
código GERMINAS SÃS e máquina LUAR.

Os valores de médias que representam os vários tratamentos,
foram comparados entre si, pelo teste de Tukey, aos níveis de slgnlfi-
canela de 1% ou 51 de probabilidade.
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4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO
•'t'

s.;.

4.1 - Comprimento Médio da Vagem, Número Médio e Localização das^ Semen-
í tes na Vagein

t.'

As vagens de cunha (FIGURA 3) são planas, pedunculadas, apre-
sentando pequena curvatura, acumlnadas, ligeiramente pubescentes e de
coloração marrom palha, quando se encontram no ponto de colheita. Os
dados obtidos, revelam um comprimento médio de 8 cm/vagem, com um nu-
mero médio de 8 sementes/vagem.

As semenfces aqui estudadas (FIGURA 4), apresentam tegumento
escuro, qiiando são originadas de plantas de flores roxas ou de tegu-
mento verde, quando oriundas de plantas de flores brancas. Na TABELA l,
os resultados Indicam que as sementes maiores se localizam no terço
médio da vagem, enquanto que nos terços proxlmal e distai, apresentam
o mesmo tamanho; isso foi evidenciado com base na densidade, através
do peso médi.o de 100 sementes.
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4.2 - Distribuição Percentual e Peso Médio de 100 Sementes das Dife-
rentes Classes de Tamanho

Verlflca-se na TABELA 2, que o lote de sementes estudado, apre-
senta um maior percentual de sementes grandes, seguido de médias e pe-
quenas. Observa-se existir diferença estatística entre os tratamentos,
sendo que as sementes grandes apresentam maior peso, e o tratamento
testemunha (mistura) apresenta peso superior as sementes médias, deven-
do-se tal fato ã maior percentagem e peso das sementes grandes no lo-
te.
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FIGURA, l - Planta de cunha apresentando suas características
morfológicas com flores de coloração roxa. Forta-
leza. Ceará, Brasil, 1989.
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FIGURA 2 - Planta de cunha apresentando suas características
morfológicas com flores de coloração branca. For-
taleza. Ceará, Brasil, 1989.
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FIGURA 4 - Sementes de cunha de tegumento escuro e de tegu-
mento verde. Fortaleza, Ceará, Brasil, 1989.
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TABELA l
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Medias do peso (g) de 100 sementes de cunha de tegumento es-
curo, de acordo com a localização na vagem. Fortaleza, Cea-
ra. Brasil, 1989.

.it1

^»

Localização Médias

Terço proximal

Terço médio

Terço distai

4,67600 b

5,09000 à

4,77800 b

DMS 0,13465

^

Médias seguidas de mesma letras, não diferem estatisticamente entre si
ao nível de slgnlflcancia de 57o de probabilidade,pelo teste de Tukey.
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TABELA 2 - Percentual de sementes por classe de tamanho e do peso (g)
de 100 sementes de cunha de tegumento escuro. Fortaleza,Cea

^NI^Ï ra. Brasil, 1989.
!rj.11

Classes de Tamanho Percentual de Sementes
(%)

Peso de 100 Sementes
(g)

Grande

Média

Pequena

Mistura

56,25

31,75

12,00

5,08 a

4,56 t

3,95 d

4,77 b

DHS 0,18

Medias seguidas de mesma letra, não diferem estatisticamente entre si,
ao nível de slgnlflcancia de IZ áe probabilidade, peslo teste de Tukey.
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4.3 - Percentagem de Germinação
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As percentagens de germinação são calculadas com base no núme-
ro de plântulas normais, segundo as Regras para Análise de Sementes
(1976).

« Os valores observados na TABELA 3, mostram que as quatro clas-
sés de tamanho de sementes de tegumento escuro, não diferem estatisti-
camente entre si, com relação ao poder germinativo. As baixas percen-
tagens de plãntulas normais e elevadas percentagens de sementes duras,
ocorridas entre estas classes, se devem ao fenómeno de dormência físl-
ca existente nesta espécie, para este tipo de semente, face a imperme-
abilidade do tegumento a agua, fato este que não ocorre com as semen-
tes de tegumento verde (mistura b), comprovado pela elevada percenta-
gem de plantulas normais e baixa percentagem de sementes duras. A evi-
dëncla de que o tamanho da semente não exerce influencia sobre a per-
centagem de germinação, também foi verificada por LAYCOC (1951), FONSECA
(1976), AGUIAR et alli (1979), PAZ (1986) e FAÇANHA (1987), ao traba-
Iharem, respectivamente, com as culturas de chá (Thea sinensis L.), mi-
lho (Zea mays L.), eucalipto (Eucalyptus grandis e E. urophylla), ger-
gellm (Sesamum IndicumL.) e muírapiranga (Eperua bijuga Mart. ex Benth) ,
além das observações de CARVALHO & NAKAGAWA (1980), quando afirmam
que a germinação não depende do tamanho da semente e sim de fatores
outros, tais como, entre eles, da viabilidade da semente e condições
climáticas.

».

4.4 - Índice de Velocidade de Emergência

^

&-

Os resultados registrados na TABELA 4, demonstram que as dife-
rentes classes de tamanho de sementes, não diferem estatisticamente
entre si, com relação a velocidade de emergência, embora observe-se que
as sementes grandes, tenderam a apresentar a menor media dentre as
classes; ë provável que isso se deva ã necessidade de um maior período
de tempo para a hidratação do tecido de reserva, que é maior nessa
classe, retardando um pouco os processos fisiológicos da germinação e
emergência. Pode-se observar ainda, que, o início da emergência de plan-

^.



«/

28

TABELA 3 - Percentagem média de plãntulas normals, plãntulas anormais,
sementes deterioradas e sementes duras de cunha de tegumen-
to escuro e de tegumento verde separadas ou não por classes
de tamanho, não escariflcadas. Fortaleza,Ceará,Brasil, 1989.

^
Classes

de

Tamanho

Plãntulas Plãntulas Sementes De- Sementes

Normais Anormais terioradas Duras

m w m (%)

Grande

Media

Pequena

Mistura (a)*

6,50 a

8,25 a

8,75 a

6,00 a

1,75

0,25

0,75

o

o

o

o

o

91,75

91,50

90,50

94,00

^
Mistura (b)** 82,25 5,75 1,75 10,25

ï

fc.

•ïW^WS!,

^
^:

DMS 2,87
»

* Sementes de tegumento escuro, não classificadas por tamanho.
** Sementes de tegumento verde, não classificadas por tamanho.
Medias seguidas de mesma letra, não diferem estatisticamente entre si,
ao nível de significancia de l7o de probabilidade, pelo teste de Tukey.
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tuias, ocorreu após o segundo dia da colocação das sementes no subs-
trato, e que no terceiro dia, a grande maioria das plãntulas em todos
os tratamentos, já haviam emergido, sendo que a estabilização aconteceu
entre o quarto e o quinto dias, para todos os tratamentos. As elevadas
percentagens de germinação verificadas em todas as classes de tamanho,
se justifica pela superação da dormência física, através do método de
escarificação ácida para esta espécie, recomendado por ASSUNÇÃO&ARAÜJO
(1981). Os dados obtidos para este parâmetro, foram consistentes com
as observações evidenciadas por SADER (1981), estudando a cultura do gi-
rassol (Helianthus annuus L.) em campo.

w
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4.5 - Peso de Matéria Seca das Plãntulas

Os resultados para o peso de matéria seca das plantulas, refe-
rentes as quatro classes de tamanho de sementes, aos sete dias apôs o
plantio, encontram-se na TABELA 5, a qual revela que as sementes gran-
dês foram superiores as demais classes (FIGURA 5). As sementes medias
e o tratamento testemunha (mistura) , embora não tenham diferido esta-
tisticamente entre si, suplantaram significativamente as sementes pe-
quenas. Pode-se extrair desta tabela, que as sementes grandes foram
superiores ás pequenas em 34,93% e cerca de 12,00% em relação ás médias
e testemunha (mistura). As informações contidas nos resultados alcan-
çados, indicam que existe uma relação significativa direta, entre o
tamanho da semente e o peso de matéria seca das plantulas, presumindo-
-se que esse fato se deva ao volume de tecido de reserva de cada clas-
se de tamanho. Resultados semelhantes foram obtidos por CARMO & BRAGA
SOBRINHO (1975), SANTOS (1978), SADER (1981) e PAZ (1986), ao pesqui-
sarem as culturas do sorgo (Sorghum bicolor (L) Moench), algodão (Gos-
sypium hirsutum L.), girassol (Hellanthus annuus L.) e gergelim (Sesa-
mum indicam L.), respectivamente.
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TABELA 4 - Medias do índice de velocidade (plantula/dla) e percentagem
emergência em sementes de cunha de tegumento escuro, separa
das por classes de tamanho, submetidas ã escarificaçao ácl-
da. Fortaleza, Ceara, Brasil, 1989.

x

^

Classes de

Tamanho

Grande

Média

Pequena

Mistura

DMS

Medias

(Plantula/dia)

Emergência (7o)

2 dias 3 dias 4 dias

15,1800 a

16,4750 a

16,2900 a

16,1350 a

4,0

6,5
10,5

4,5

75,5
82,0

84,0

82,5

90,5

97,5

94,5

96,5

2,4856

5 dias

92,5

99,0

95,5

98,5

Medias seguidas de mesma letra, não diferem estatisticamente entre si,
ao nível de slgnificancia de 57o de probabilidade, pelo teste de Tukey.

T*
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TABELA 5 - Medias do peso (g/plantula) de matéria seca em plantulas de
cunha, aos sete dias do plantio, oriundas de sementes de te
gumento escuro, separadas por classes de tamanho,submetidas
a escarlfícaçao ácida. Fortaleza, Ceará, Brasil, 1989.

^

Classes de

Tamanho

Médias

(g/plantula)

Grande

Media

Pequena

Mistura

1,05250 a

0,93500 b

0,78000 c

0,97250 b

DMS 0,0738

Medias seguidas de mesma letra, não diferem estatisticamente entre si,
ao nível de significancia de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.

•I
y.



<^

31

^

W/K

•^

o

10

a.

0>

<t
o
ÜJ
</1

ca
UJ

<t

2,0-1

1,5-1

1,0-1

0,5-i

9t
o

ë
100 o

<t

<t

ÜJ —
ïSo75

w
V)UJ
UJU)

w
<t

Uj
u

UJ50 w
cn<t

Q

o
l<t
o.

25 S

w

o

%//A %1 ^

6 p
o

MIST.

FIGURA 5 - Peso (g/plãntula) de matéria seca em plantulas de cunha,
aos 7 dias do plantio, oriundas de sementes de tegumento
escuro, separadas por classes de tamanho, submetidas ã es
carificaçao ácida. Fortaleza, Ceara, Brasil, 1989.
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4.6 - Comprimento Médio da Raiz

J»

Os vaJ.ores de medias registrados na TABELA 6, referem-se aos
comprimentos médios das raízes de plantulas de cunha oriundas de semen-
tes de tegumento escuro, nas diferentes classes de tamanho. Esses va-
lores expressam uma superioridade das classes de sementes grande e mis-
tura, sobre as sementes pequenas (FIGURA 6), no entanto, observa-se que
não existe diferença estatística significativa entre as sementes medias
e pequenas. Â semelhança do parâmetro anterior, o comprimento da raiz
tem relação dlreta com o tamanho da semente, visto que depende do seu
próprio conteúdo de reservas. Os resultados aqui encontrados são com-
patíveis com os alcançados por OSÓRIO&CASTILHO (1969) e CARMO & BRAGA
SOBRINHO (1975), ao trabalharem, respectivamente, com as culturas do
cafeeiro (Coffea sp) e sorgo (Sorghum bicolor (L) Moench).

ït.

ggiSl:, 4.7 - Comprimento Médio das Plãntulas

^

Verlflca-se na TABELA 7 que as medias do Comprimento das plan-
tuias de cunha, nas quatro classes de tamanho de sementes estudadas,
não diferem estatisticamente entre si, muito embora observe-se um gra-
dativo decréscimo nesses valores, á medida que o tamanho da semente
diminui. Observa-se ainda que a classe de sementes grandes suplantou a
das pequenas em apenas 3,50% e em 0,80%a das sementes médias e mistura.

/

4.8 - Envelhecimento Precoce para Quebra de Dormência

s.-

O método de envelhecimento precoce, consiste em impor ás semen-
tes, sob condições controladas de laboratório, umldade relativa e tem-
peraturas elevadas, por um período de tempo previamente determinado.
Sua eficiência e comprovada, na comparação de vigor entre lotes de se-
mentes; NOGLE & FRITZ (1976), fizeram uma referencia ao uso da umldade

e temperatura altas, como armazenamento ümldo, objetlvandoa superação
de dormência em sementes, quando esta se devia ã Impermeabilidade do
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TABELA 6 - Médias do comprimento (cm) da raiz em plantulas de cunha ori
undas de sementes de tegumento escuro, separadas por clas-
sés de tamanho e submetidas ã escarlflcaçao ácida. Fortale-
za. Ceara, Brasil, 1989.

3*
Classes de Tamanho Medias (cm)

Grande

Media

Pequena

Mistura

3,1250 a

2,7652 ab

2,4125 b

2,8375 a

DMS
0,3943

* Medias seguidas de mesma letra, não diferem estatisticamente entre si,
ao nível de signlflcancia de 57a de probabilidade, pelo teste de Tukey.
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FIGURA 6 - Comprimento (cm) da raiz em plantula de cunha, oriundas de
sementes de tegumento escuro, separadas por classes de ta-
manho, submetidas ã escarificação ácida. Fortaleza, Ceará,
Brasil, 1989.
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TABELA 7 - Medias do comprimento (cm) das plantulas de cunha, oriundas
de sementes de tegumento escuro, separadas por classes de ta
rnanlio, submetidas ã escarlflcaçao ácida. Fortaleza, Ceará,
Brasil, 1989.

:'ï.

-s
^

^
Classes de Tamanlio Medias (cm)

Grande

Me d :i n

Per) u en a

M i. R til ra

DMS

14,0975 a

13,9650 a

13,6200 a

13,9900 a

0,9232

-•

MécllaR seguidas cie mesma letra, não diferem estatisticamente entre si,
ao nível de slgnlFlcancia de 57r, de probabilidade, pelo teste de Tukey.
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FIGURA 7 - Câmara de envelhecimento precoce. Fortaleza, Cea-
rã. Brasil, 1989.
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FIGURA 8 -Peneiras de base metálica com furos circulares e
moldura de madeira, para separação de sementes por
classes de tamanho. Fortaleza, Ceara, Brasil, 1989.
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tegiirnento a agiia, multo embora não tenha se referido, com especlficl-
daáe 'to aludido método.

Os resultados expressos na TABELA 8, revelam a ausência de dl-
ferença estatística entre os tratamentos, e que as percentagens de
p.Lãnfculas normais, alcançaram valores multo baixos. O envelhecimento
precoce tiao promoveu a siiperaçao da dormência, o que pode se constatar
através das percentagens de sementes duras, que foram muito elevadas.
Ohservoii-se, oiitrosslm, uma grande Infestação de fungos nos dois ultl-
mos tratamentos, com maior intrensidade para o período de 120 horas.
Segundo POPT.NIGIS (1985), a umldade relativa e a temperatura, são os
dots fatores decisivos no desenvolvimento de fungos nas sementes arma-
zenadasi e que as espécies mais Importantes são dos géneros Asperglllus
e PRnlclllium. Estes fungos podem causar desde a descoloração até a
morte do embrião. Verlflcou-se no entanto, que a açao dos fungos foi
apenas superficial, provavelmente face ã dureza do tegumento, fato es-
te qiie n.io teve. Influência nas percentagens de germinação ocorridas,
visto que o numero de sementes deterioradas foi praticamente nulo em
todos os tratamentos, além das altas percentagens de sementes duras
evidenciadas. Mesmo não havendo diferença estatística entre os trata-
mentos, as percentagens de germinação foram incrementadas ã medida que
se aumentou o tempo de envelhecimento precoce, até o período de 72 ho-
rãs, qiianrlo observoii-se um declfnlo acentuado.

4.9 - Peso de Matéria Seca Total

w.

^-

0 peso de matéria seca é um parâmetro do vigor, que serve para
comparar diferentes lotes de sementes, além de se constituir uma base
pcira as determinações do valor nutritivo entre dois ou mais alimentos
(SILVA, 1981).

Os valores das medias registrados na TABELA 9, encontram-se
multo próximos entre si, revelando não haver diferença estatística.
Estes dados indicam que o tamanho da semente, não exerce Influencia
sobre o peso cia matéria seca total, nem na produtividade desta espécie
de leguminosa forrageira.
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TABELA 8 - Medias das percentagens de plantulas normais, plantulas anor
mais, sementes deterioradas e sementes duras de cunha, de te
gumento escuro, submetidas ao teste de envelhecimento preço
ce, para quebra de dormência. Fortaleza, Ceará, Brasil, 1989.

Tratamentos

(horas)

o

24

48

72

96

120

DMS

Plantulas

Normals

(7o)

Plãntulas

Anormais

w

Sementes

Deterioradas

(%)

Sementes

Duras

m

10,00 a

14,00 a

15,50 a

15,50 a

14,50 a

10,00 a

1,00

1,50

1,00

1,00

1,00

2,50

o

o

1,00

o

o

1,00

89,00

84,50

82,50

83,50

84,50

86,50

5,71

Médias seguidas de mesma letra, não diferem estatisticamente entre si,ao nível de slgnlficancia de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.
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TABELA 9 - Medias da percentagem e produtividade (t/ha) de matéria se-
ca total de plantas de cunha, oriundas de sementes de tegu-
mento escuro, separadas por classes de tamanho. Fortaleza,
Ceará, Brasil, 1989.

Classes de Tamanho
Medias

m
Produtividade

(t/ha/corte)

Grande

Media

Pequena

Mistura

21,7875 a

21,3925 a

21,4975 a

21,8075 a

0,672 a

0,646 a

0,638 a

0,662 a

DMS 0,8982

Medias seguidas de mesma letra, não diferem estatisticamente entre si,
ao nível de significancia de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.
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4.10 - Análise de Macro e Microelementos

^

ï

Os parâmetros que se seguem, foram determinados em dois trata-
mentos — sementes de tegumento escuro e de tegumento verde, com vls-
tas a se observar prováveis diferenças, existentes entre as plantas
oriundas destes dois tipos de sementes. '

Os valores médios dos macro e microelementos componentes do
material vegetal moído e desidratado de plantas de cunha, encontram-se
na TABELA 10, os quais expressam, em sua maioria, uma grande proxlmi-
dade entre si, nos dois tipos de plantas, caracterizados pela cor da
flor. No entanto, constata-se diferenças nos teores de Ferro e Zinco,
onde a planta de flor branca, oriunda de semente de tegumento verde,
apresenta valor superior para o primeiro elemento, em relação a planta
de flor roxa, oriunda de semente de tegumento escuro. Caso inverso
ocorre em relação ao teor de Zinco. No entanto, não foi verificada di-
ferença estatística entre estes dados, bem como nos demais observados,
os quais foram analisados estatisticamente, através do teste "t de
Student , cujos valores se encontram registrados na TABELA 11.

4.11 - Determinação dos Teores de Açúcares Solúveis Totais, Amido e
Percentagem de Proteína Bruta Total

w

Na TABELA 12, se encontram os dados referentes aos teores de
açúcares solúveis totais, amido e percentagem de proteína bruta total,
analisados do material vegetal mencionado no item anterior, onde obser-
va-se uma superioridade de 8,61% das plantas de flores roxas sobre as
flares brancas, no tocante ao teor de amido, no entanto, com relação
aos demais parâmetros, as plantas de flores brancas foram superiores,
atingindo os percentuais de 12,80% e 10,64% enl relação ao teor de açú-
cares solúveis totais e percentagem de proteína bruta, respectivamente.
Apesar de se verificar essas divergências, não se observa diferenças
estatísticas entre tais parâmetros, o que se comprova através da TA-
BELA 11, onde se encontram registrados os valores de "t" de "Student"
para as medias dos parâmetros em questão. Os resultados encontrados
indicam ser o feno de cunha, um alimento energético-protélco, superan-
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ï TABELA 10 - Macro e microelementos componentes do material vegetal moí-
do e desidratado de plantas de cunha, oriundas de sementes
de tegumento escuro (flor roxa) e tegumento verde (flor
branca). Fortaleza, Ceará, Brasil, 1989.

;^-'

£te^:,

»

^ N P Ca Mg K
Cor da flor Total (%) (%) (%) (°/o)

(%)
Fe Zn Cu Mn

(ppm) (ppm) (ppm) (ppm)

Roxa

Branca

2,30

2,54

0,40 0,60

0,42 0,65

0,42 1,00 110,75

0,^4 1,10 141,75

89,25 9,75 22,75

78,00 8,00 22,00
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'y ^'
•N1;^ TABELA 11 - Valores de "t" de "Student", obtidos da análise estatístl-

ca de macro e mlcroelementos, açúcares solúveis totais, ami
do e proteína bruta total, do material vegetal moído e desi
dratado de plantas de cunha oriundas de sementes de tegu-
mento escuro (flor roxa) e de tegumento verde (flor bran-
ca). Fortaleza, Ceará, Brasil, 1989.

w:
fí-.s,^

*» KBpecíficaçao

M.icroelement-os

NUrogenlo

Fósforo

P(? t as s to

C?i l. c io

. Magnésio

Valores de "t" de "Student"

1,96

0,17

2,39

1,17

1,28

ns

n s

ns

ns

ns

»

MlcroelemGntos

Ferro

Zinco

Cobre

. Man ga n es

1,87

0,74

2,33
0,17

ns

ns

ns

ns

Açucares Soltivels Totais 1,31ns

Amido 0,46ns

u.

Proteína J5rut:a Total 2,05ns

ns — Não significativo estatisticamente, ao nível de slgnlflcancla de
1% de probabilidade, pelo teste "t" de "Student".
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do outros alimentos para semoventes no teor de proteína, tais como
feno de amendoim (10,0%), palha de arroz (3,97a), feno de aveia (8,2%),
feno de alfafa (15,3%), feno de kudzu (14,8%), entre outros (MORRISON,
1966).

4.12 - Determinação do Numero, Localização, Forma e Eficiência dos Nó-
dulos Radiculares

O exame da TABELA 13, revela que as plantas de flores roxas
são superiores as de flores brancas, na nodulaçao e eficiência dos nó-
dulos radiculares. Com relação ao numero de nódulos, esta superiorida-
de chega a 54,60%. Do total de nódulos encontrados nas plantas de flo-
rés roxas, 50,84% se apresentaram com coloração interior rósea, o que
Indica a plena atividade rizobiana (BONIER & BRAKEL, 1969), portanto
expressando sua eficiência. Os 49,15% dos nódulos restantes, apresen-
taram coloração interior marrom escura ou descoloridos (hialinos), que
é um indicativo da inexistência de atlvidade microbiana (BONIER&BRAKEL,
1969). As plantas de flores brancas foram expressivamente inferiores,
onde nodularam em menor intensidade, e com apenas 29,97% de eficiência.
Verificou-se ainda que os nódulos apresentam forma globoso-granular,
com grande variação de tamanho, e localizados fundamentalmente no eixo
principal do sistema radicular. Sugere-se no entanto, que sejam desen-
volvidos estudos mais aprofundados com relação a estes parâmetros, vis-
to que se pode proporcionar incrementos substanciais na produtividade
desta importante leguminosa forrageira, evitando-se o uso de insumos
modernos, caros e poluidores do meio ambiente, aproveitando portanto,
a grande contribuição das bactérias fixadoras do nitrogénio atmosfé-
rico.
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TABELA 12 - Teores de açúcares solúveis totais (mg/g), amido (mg/g) e
proteína bruta total (7o) em plantas de cunha, oriundas de
sementes de tegumento escuro (flor roxa) e de tegumento ver
de (flor branca). Fortaleza, Ceará, Brasil, 1989.

Planta
Açúcares Solúveis Amido

Totals (mg/g) (mg/g)
Proteína Bruta

Total W

Flor roxa

Flor branca

69,91

78,86

155,95

143,58

14,37

15,90

Os resultados da tabela são oriundos da média de três subamostras.

•*.

..s?^

TABELA 13 - Número, localização, forma e percentagem de eficiência de
nódulos do sistema radicular, em plantas de cunha, oriun-
das de sementes de tegumento escuro (flor roxa) e de tegu-
mento verde (flor branca) aos 55 dias do plantio. Fortale-
za. Ceara, Brasil, 1989.

&'â
^sfs

^

Cor da

Flor e

Sementes

Roxa/Escura

Branca/Verde

Numero de plan

tas Observadas

Número de

Nódulos

Percentagem de Eficiência

dos Nódulos (Coloração)

Rósea Escura

100

100

1.243

804

50,84 (632)

29,97 (214)

49,15 (611)

70,00 (563)

Valores registrados entre parênteses, correspondem aos dados originais.
Forma dos nódulos = Globoso-granular.

Localização = Distribuídos ao longo do eixo principal do sistema radi-
cular.
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Com base nas análises e interpretações dos resultados aqui al-
cançados com a cultura da cunha (Clitoria ternatea L.) e considerando
as condições em que se desenvolveu esta pesquisa, chegou-se ás seguín-'
tes conclusões:

(a) As sementes de maior tamanho (5,09 g/100) localizam-se no
terço médio da vagem.

(b) Dentro de um lote de sementes, o maior percentual é de se-
mentes grandes (56,25%), seguido de médias (31,75Z) e pequenas (12,00%).

(c) As sementes de tegumento escuro apresentam dormência devi-
do a impermeabilidade do tegumento a agua.

(d) 0 grau de dureza das sementes de tegumento escuro é o mes-
mo para todas as classes de tamanho estudadas.

(e) As sementes de tegumento verde não apresentam este tipo de
dormência.

(f) A classificação de sementes por tamanho, através de penei-
rãs, não exerce influencia sobre a percentagem de germinação, índice
de velocidade de emergência, comprimento das plãntulas aos 7 dias do
plantio e peso de matéria seca total das plantas aos 55 dias do plantio.

(g) As classes de tamanho de sementes, exercem influencia so-
bre o peso de matéria seca das plãntulas aos 7 dias de plantio, onde
as sementes grandes superam as médias, que por sua vez suplantam as de
tamanho pequeno. Com relação ao comprimento da raiz das plãntulas, as
sementes grandes são superiores as pequenas, no entanto, as medias
apresentam comportamento Intermediário ás classes extremas.

(h) O método de envelhecimento precoce, não revelou eficiência
na superação da dormência nas sementes de tegumento escuro. No entanto,
sugere-se que sejam realizados trabalhos neste sentido, utilizando um
maior numero de tratamentos, ampliando-se portanto, o período de expo-
siçao das sementes, àquelas condições adversas.

(i) As plantas de flores roxas e de flores brancas, apresentam
em suas partes aéreas, teores semelhantes de Nitrogénio, Fósforo, Po-
tassio. Cálcio, Magnésio, Ferro, Zinco, Cobre, Manganês, Açúcares Solú-
vels Totais, Amido e Proteína Bruta Total na Matéria Seca.
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(j) As plantas de flores roxas, apresentam significativa supe-
rioridade sobre as flores brancas, com relação á nodulaçao e eficlën-
cia dos nódulos.

(k) Os nódulos encontrados, apresentam-se sob forma globoso-gra-
nular e se distribuem ao longo do eixo principal do sistema radicular,
nas plantas de flores roxas ou brancas.

(l) Como de uma maneira geral, as sementes grandes, médias e
pequenas, nesta espécie, expressaram potenciais fisiológicos semelhan-
tes, não se aconselha classificá-las por tamanho, exceçao feita quando
da realização de plantio mecanizado.
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TABELA 14 - Dados metereologicos do período de 20-04-89 a 18-05-89, re
gistrados na cidade de Fortaleza/CE. Fortaleza, Ceará, Bra
sll, 1989.

Dia/Mës
•f

Precipitação
Pluviometrlca

(mm)

Umidade
Relativa
w

Luminosidade
(Brilho Solar)

(h. dec.)
'pcF

Max. Min.

*;

^

í'

20-04-

21-04-

22-04-

23-04-

24-04-

25-04-

26-04-

27-04-

28-04-

29-04-

30-04-

01-05-

02-05-

03-05-

04-05-

05-05-

06-05-

07-05-

08-05-

09-05-

10-05-

11-05-

12-05-

13-05-

14-05-

15-05-

16-05-

17-05-

18-05-

89

•89

•89

.89

.89

•89

.89

.89

•89

-89

•89

•89

-89

-89

-89

-89

-89

-89

-89

-89

-89

-89

-89

-89

-89

-89

-89

-89

-89

2.3

2.0

17.2

1.3

2.6

5.4

14.9

24.4

22.4

13.9

0.1

16.1

19.6

18.0

2.1

0.0

0.4

0.4

4.5

1.1

3.0

1.1

0.3

0.0

13.9

0.1

0.1

1.4

79

94

83

87

90

79

94

93

79

92

76

73

87

91

94

86

78

73

69

78

84

76

76

89

91

85

71

74

72

5.2

0.8

4.2

7.7

2.8

6.1

0.0
0.0

6.6

1.7

3.7

6.0

2.4

7.7

0.0

6.8

6.3

10.3

9.7

0.0

2.3

4.7

1.5

2.9

1.5

9.1

6.8

7.5

29.6

28.4

30.5

29.8

30.8

30.6

27.4

25.8

30.6

30.0

29.9

30.3

29.3

30.4

27.4

27.4

29.8

31.0

30.6

30.2

29.0

29.2

29.7

29.2

28.6

30.0

30.8

30.6

30.4

23.4

23.0

24.8

23.5

23.8

24.0

23.4

23.2

23.2

23.8

23.4

22.4

23.2

23.2

21.0

23.2

23.2

23.8

23.4

23.6

24.0

23.0

23.2

23.2

23.0

23.0

23.2

23.6

23.4

FONTE: FUNCEME — Fortaleza, Ceará, 1989.
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TABELA 15 - Análise de variância e coeficiente de variação do peso (g)
de 100 sementes de cunha de tegumento escuro, de acordo com
a localização na vagem. Fortaleza, Ceará, Brasil, 1989.

Ifr

Causas de

Variação

Tratamento

Resíduo

GL

2

27

Somas de

Quadrados

Quadrados

Médios

0,93048

0,39820

0,46524000

0,1474815

F

31,55**

Total 29 1,32868

 

Coeficiente de variação = 2,505%.

** Significativo estatisticamente, ao nível de significancia de 1% de
probabilidade.

TABELA 16 - Análise de variância e coeficiente de variação do peso (g)
de 100 sementes de cunha, de tegumento escuro, separadas
por classes de tamanho. Fortaleza, Ceará, Brasil, 1989.

Causas de

Variação
GL

Somas de

Quadrados

Quadrados

Médios
F

Tratamento

Resíduo

3

36

6,8300

0,5506

2,2767

0,0152

149,78**
*•

s?

S8S%;

Total 39 7,3806

Coeficiente de variação = 2,68^.

** Significativo estatisticamente, ao nível de signiflcancla de l7o de
probabilidade.

*
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TABELA 1.7 - Analise de variância e coeficiente, de variação da percen-
tagem de germinação de sementes de cunha, de tegumento es-
curo, separadas por classes de tamanho, não escarlflcadas.
Fortaleza, Ceará, Brasil, 1989.

•?•

•m

t.
'.ij

•ft.:.
KSSsls®

Causas de

Variação

Tratamento

Resíduo

Total

GL

3

28

31

Somas de

Quadrados

Quadrados

Médios

10,625

92,250

3,541

3,294

102,875

F

1,07ns

•Coeficiente de variação =24,60%.

ns - Não significativo estatisticamente, ao nível de signlflcancla de
n de probabilidade.

a

m

•i'ÏS?

^

Ï:ï"

/ï....'

i.,stël

TABELA 18 - Análise de variância e coeficiente de variação do índice
de velocidade (plantiila/dia) de emergência em sementes de
cunha de tegumento escuro, separadas por classes de tama-
nho, submetidas ã escarlflcaçao ácida. Fortaleza, Ceará,
Brasil, 1.989.

-»

s"
it;

^.
;^;í

;ïi8SI<:

&
:S'3tí

Causas de

Variação

Tratamento

Resíduo

GL

3

12

Soinas de

Quadrados

Quadrados

Médios

3,9950

16,8118

1,3316

1,4009

F

0,95ns

Total 15 20,8068

Coeficiente de variação = 7,38%.

ns - Mão significativo estatisticamente, ao nível de slgnlflcancla de
r^ de probabl.lidac.ie.

•A.
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^

:^
ï'

*'
TABELA 19 - Análise de variância e coeficiente de variação do peso (g)

matéria seca em plãntulas de cunha, oriundas de sementes de
tegumento escuro, separadas por classes de tamanho, subme-
tidas ã escarificação ácida. Fortaleza, Ceará, Brasil, 1989.

»e'

Causas de

Variação
GL

Soma de

Quadrados

Quadrados

Médios
F

. .A.
Tratamento

Resíduo

3

12

0,15695000

0,01485000

0,0523167 42,28*

0,00000123750

Total 15 0,17180000

â.

Coeficiente de variação = 3,762%.

* Significativo estatisticamente, ao nível de signiflcancia de 57o de
probabilidade.

^•-

ï'
ï:~^w^-'%.':*

TABELA 20 - Análise de variância e coeficiente de variação do compri-
mento médio (cm) da raiz das plãntulas de cunha oriundas de
sementes de tegumento escuro, separadas por classe de tama
nho, submetidas ã escarificação ácida. Fortaleza, Ceará,
Brasil, 1989.

:ï";

:^l.l-:l-;^tf Causas de

Variação
GL

Soma de

Quadrados

Quadrados

Médios
F

Tratamento

Resíduo

3

12

1,0304650

0,4231288

0,3434883

0,0352607

9,74*

^
Total 15 1,4535938

Coeficiente de variação =: 6,74%.

* Significativo estatisticamente, ao nível de significação de 5% de
probabilidade.

te
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TABELA 21 - Análise de variância e coeficiente, de variação do compri-
mento médio das plãntulas de cunha, oriundas de sementes de
tegumento escuro, separadas por classes de tamanho, subme-
tidas ãescarificaçao ácida. Fortaleza, Ceará, Brasil, 1989.

1
j

.Ï-

Causas de

Variação
GL

Somas de

Quadrados

Quadrados

Medics
F

Tratamento

Resíduo

3

12

0,51366875 0,17122292

2,31957500 0,19329792

0,89 ns

Total 15 2,83324375

Coeficiente de variação == 3,158%.

ns - Não significativo, ao nível de significancia de 5% de probabilida
de.

'Ï

'.p
"•í

.•&*•

TABELA 22 - Análise de variância e coeficiente de variação do teste de
envelhecimento precoce para quebra de dormência em semen-
tes de cunha de tregumento escuro. Fortaleza, Ceará, Bra-
sil, 1989.

Causas de

Variação
GL Somas de

Quadrados

Quadrados

Médios
F

Tratamento

Resíduo

5

18

33,375

116,250

6,675

6,458

1,03 ns

Total 23 149,625

Coeficiente de variação = 19,179%.

ns - Não significativo, ao nível de significancia de 5% de probabili-
dade.

I
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TABELA. 23— Análise de variância e coeficiente de variação do peso de
matéria seca total de plantas de cunha, oriundas de semen-
tes dê tegumento escuro, separadas por classes de tamanho.
Fortaleza, Ceará, Brasil, 1989.

••:tí':

•W^-y
v%

.'^
^«

"v"^»^

.! , ^^ :1?|^ Causas :dle
» ,, 'r Variação .A
•^ .. ' . "''•

. "i

Tratíamento

Bloco
<*'

'*..

'm^
;#»; •^•-

lï^:
if .Total

•«'

«y "•
ï .-

GL Somas de Quadrados

Quadrados Médios

'.i- •

3

3
ï

••i. ïf

Res'iauo " ' 9

0,5198750 0,1732916

1,422^000

1,4868000 0,1652000

f

»

15 3,4289750

if M. Coefi.clenfce^ de variação ='.!., 87%.

F

1,04 ns

.'ï

ns -ç. Nap significativo estatisticamente, ao nível de signlficancia de
» ,5;.5%yde probabilidade.
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